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Compostos organossulfurados, com grupo –S(O)₂–S–, possuem 
importantes propriedades antimicrobianas e antifúngicas apresentando um 
potencial de utilização na agricultura e como fármacos na clínica. Neste contexto, 
durante a investigação de novos compostos, a análise toxicológica é essencial para 
compreender seus efeitos adversos, danos celulares e alterações fisiológicas. Além 
disso, os estudos de toxicologia são necessários para definir doses seguras, 
prevenir riscos à saúde pública e ao ambiente. Portanto, o objetivo foi avaliar de 
forma preliminar a toxicidade dos compostos organossulforados 4-
clorobenzenotiossulfonato de 4-clorofenila (A) e S-(sec-butil) 4-
metilbenzenossulfonotioato (B) em camundongos. Camundongos Swiss machos 
receberam uma única administração dos compostos A e B (50 e 300 mg/kg, via 
intragástrica, n=3/grupo), solubilizados em óleo de canola. Os animais foram 
observados durante 14 dias. Após este período, os animais foram submetidos à 
eutanásia. Foram coletadas amostras de rim, fígado e cérebro para análises dos 
níveis de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) e espécies reativas 
(ER) e a atividade da enzima catalase. Os níveis de TBARS e ER não apresentaram 
alterações no fígado, cérebro e rins após a administração aguda dos compostos. A 
atividade da enzima catalase permaneceu inalterada em todos os tecidos 
analisados, reforçando a ausência de dano oxidativo associado aos compostos A 
e B. Com base nos parâmetros avaliados, a administração dos compostos não 
induziu alterações indicativas de estresse oxidativo nos tecidos analisados. Além 
disso, não foram observados sinais clínicos de toxicidade nem ocorrência de 
mortalidade nos animais tratados ao longo do experimento.  
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